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Introdução:

Materiais e métodos:

A ED de origem vasculogénica, nomeada-

mente a disfunção veno-oclusiva que ocorre em 2/3 dos

casos, é causada pela diminuição da capacidade de rela-

xamento do músculo liso associado a insuficiência vas-

cular. Está bem estabelecido que certos hábitos, como a

ingestão regular de alimentos com elevado conteúdo

lipídico e o tabagismo contribuem para a progressão de

ED, no entanto não é claro se o consumo regular de

bebidas alcoólicas ou bebidas ricas em anti-oxidantes

naturais como o chá afecta a progressão da doença.

Neste trabalho procedemos à pesquisa da expressão do

VEGF (vascular endothelial growth factor), principal fac-

tor de sobrevivência e proliferação endotelial, e dos re-

ceptores específicos de membrana (VEGFR-1/Flt-1 e

VEGFR-2/Flk-1) no corpo cavernoso de ratos que con-

sumiram diferentes bebidas.

Ratos machos Wistar com 6

meses foram divididos em 3 grupos conforme a bebida

ingerida (n=7) controlo - água, RW- vinho tinto (con-

centração de etanol ajustada a 20% v/v), EtOH - solução

aquosa de etanol 20% v/v. Ratos Wistar de 12 meses

foram divididos também em 3 grupos (n=7) controlo -

água, GT-chá verde, EGT-extracto de chá verde Os

animais foram sacrificados por decapitação ao fim de 6

meses de tratamento e o sangue do tronco colhido para

quantificação de testosterona total (RIA). Os pénis dos

animais foram retirados e processados para detecção

do VEGF, VEGFR1 e VEGFR2 por imunohistoquímica.

Efectuou-se também a pesquisa simultânea de

(VEGF/VEGFR1) e (VEGFR1/VEGFR2) por imunofluo-

rescência com observação dos resultados em micros-

copia confocal (Biorad).

Verificou-se que o consumo de vinho tinto

(0.984+0.34ngml ) ou etanol (0.755+0.441 ngml ) não

alteraram significativamente a testosterona sérica (con-

trolo - 0.744+0.587 ngml ). Pelo contrário, o consumo

de chá verde ou extracto de catequinas (0.216+0.093 e

0.153+0.059 ngml , respectivamente) levaram a uma

diminuição significativa quando comparado com o con-

trolo (0.670+0.408 ngml ). A expressão do VEGFR2

detectada por imunocitoquímica estava limitada ao

endotélio e diminuída nos animais tratados com chá

verde e extracto de catequinas. Observou-se expressão

do VEGF e do VEGFR1 nas células musculares lisas, par-

ticularmente nas perivasculares, em todos os modelos

experimentais sendo a co-localização demonstrada por

microscopia confocal.

Os nossos resultados demonstram que o

consumo de bebidas ricas em catequinas provoca dimi-

nuição da testosterona sérica, o que associado à diminui-

ção da expressão do VEGFR2 sugere ser desfavorável na

prevenção da disfunção eréctil vasculogénica.
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